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MUTIRÃO
SUPREMO
PELA MULHER

Março, considerado no calendário do Poder o
mês das mulheres, não passará batido no
cronograma da mulher que preside o Supremo
Tribunal Federal, ministra Cármen Lúcia (foto). Há
uma força-tarefa nos gabinetes dos ministros, a
seu pedido, para uma agenda de julgamentos de
casos que envolvam os direitos femininos e em
defesa da mulher.

DORIVAN MARINHO/SCO/STF

E S P L A N A DA . Leandro Mazzini
Com Walmor Parente e equipes DF, SP e Nordeste
re p o r tage m @ c o l u n aes p l a n ad a .c o m . b r

Só, somente só
Não é só a saúde. José Serra ficou isolado no Itamaraty. Mexeu num

vespeiro e remanejou muita gente de embaixadas – além de demissões.
O clubinho ficou brabo.

P rova
d i g i ta l

O Ministério da Educação
estuda possibilidade de
aplicar apenas prova digital
no ENEM como medida para
reduzir custo. Atinge em
cheio a fatura dos Correios.

A escolhida
Maria Helena Guimarães

de Castro, secretária
executiva do MEC, é
preparada para suceder
Mendonça Filho em maio de
2018. Sairá candidato ao
Governo de Pernambuco

Foragido de luxo
Jorge Luz, alvo da Polícia Federal na Lava Jato ontem e considerado

foragido, é um dos primeiros lobistas que ficaram ricos na
misteriosa relação com o comando da Petrobras. Abriu muitas
portas para mandatários na estatal. Tinha até vaga da diretoria na
sede para sua Mercedes MI 350. Foi a primeira Mercedes da categoria
na Barra da Tijuca.

Lista extensa
A PF monitora familiares de

Luz. Ele transitava com
desenvoltura pelo Poder. A filha é
casada com o filho do ex-senador
Ney Suassuna. Virou amigo de
Jader Barbalho pelas mãos do
ator Lúcio Mauro, primo do
senador. Foi Luz quem
apresentou Ariadne Carvalho a
Jair Coelho, seu ex-marido e
saudoso rei das Quentinhas.

De quem
sa b e

O presidente do Senado,
Eunício Oliveira, tem visão
mais realista que aliados do
Governo de Michel Temer no
Congresso: “Nada sai daqui
como entra”, tem repetido ao
prever mudanças nos textos
das reformas da Previdência e
Tr a b a l h i s t a .

Cabo de guerra
O relator da reforma da Previdência, Arthur Maia (PPS-BA), garante

que não vai ceder “às pressões interna e externa” e mantém para o
dia 16 de março a apresentação do parecer na comissão especial da
Câmara.

Pressão sindical
Sindicalistas querem que o presidente Casa, Rodrigo Maia

(DEM-RJ), intervenha para adiar a conclusão do relatório; ao que o
democrata tem repetido que não “interfere nos trabalhos da
c o m i s s ã o. ”


